
' DEUS E UM 
(RIOULO ALTO 
E FORTE+ 

(Leia na P6etna t) 

Momentos de Vacas Gordas. 
Outro dia, ;,li nn passagem de nível da Prata. cm BeHor\t 

Hoxo. o motorista :-e atrasou ou o trem se adiantou ou as duas 
çoísas e acont<:x:ct.1 o 1>rcvisto nes~s c:\SôS : trem <" carreta bri­
garam. o trem. le\'0U a melhor e a carreta foi jogada longe. 

Felizmente não houn~ mortes. >-lem mesmo derramamento 
<11: ~mngue. 

:was houve uma safra g-ostosa para os moradores: algumas 
toneladas de arroz <que era a carga d:\ scania-vabis) foram 
jogadas fora, sacas fedmdas. sacas abert;.\S, sacas meio abertas 
ou iechadas. 

Sabe: em meia hora juntou-se uma pc<Juena multidão, 
alegre. feliz da vida, azafamada, armada de panelas e latas. 
colhendo arroz. muito arroz. havendo inclusive quem levasse 
uma saca inteira ela $1\ fra mais que providencial. 

Bendito seja Deus pelo arroz farto e bar-ato que todos 
esperamos. Amém. 

Ora. tràtA-se da Prata, de Belíord Roxo, da sacrificada 
i3aixada FJumincnsc onde acontecem. coisas do arco da velha. 
stgundo rcl:uam os bem informados micróbios transmissores 
de doc:nc:;as. 

)las no Bangu sucedeu coisa semelhante, Só que a saír:t 
tra banana. 

Na manchete se lia: •· ~lultid~o de mulheres e crianças 
se apo<iern de carga de b.1.nana em Bangu··. E explicando a 
foto. onde alêin de mulheres e crianças aparecem também 
alguns marmanjos1 todos alegres e felizes da vida. a legenda 
quente de calor humano : 14 F:nc1uanto famílias inteiras catavant 
brm:111a, à p,olíci:, por perto só fazia olhar a cena" . 

També111 no segundo caso tratava-se de um ~ desastre: o 
caminhão de b.1.i1anas bateu num ÍU$ca, E o resto aconteceu. 
só que além das banan::ts hou\'e um morto e cinco feridos. 

A multidão colheu o que não plantou. 
E nesta série de fatos há um terceiro um pouco diícrente, 

Destà vez i1ão foi desastrt: foi um assalto no dct)ÓSito 
da Cobal, em Bom Susecesso ( que, e\'idcntemcnte, é Rio e 
11iio Baixada ) . 

Os arrombadores ficaram fulos por não acharem m:1.i:, do 
<1ue alimentos da Cobal, nem um cruz:1. pra remédio, E se 
ving:uam, Sabe como? _ 

Abriram as portas do armazém e ª"isaram ao pô\'O ( rnais 
ou menos ia minto) que a· Cobal estava distribuindo comidtt 
<le graça. As fa\'el::ts \'izinhas aproveitaram e quase 300 fave­
lados {ou famintos) levaram o que puderam. A polícia apa­
receu e acabou a feira. Esta\'a no seu dever. Mas mesmo 
depois dessa colaborai;âo policial. diante das portas já fechadas 
da Cob.'ll vinham ainda esperançosas muitas mulheres, fave­
ladas e íaminrns, munidas de bolsas e de latas e de cestas. o 
<:iabo. perguntando onde é <111e estavam dando comida. 

Eis os fatos. Por detrás dos fatos a vida nua e crua. 
Por detrás dos fatos a subpopulaçtio. o subemprego, a sub~ 
i·tdtura, o subdesenvoh·imcnto. a subhumanidade. o submundo, 
a subreligiâo etc, etc. tudo o que se pode im.i.ginar de "sub" 
para caracterizar um::i situac:;ão social que todos nós conhe­
C!!mos mas que muitos procuram ignorar . 

O leitor que ganha bem, pegue num lápis, num pa~I 
limpo e cakule o que é que o homem comum, favelado ou 
não, J>Orie fazer com um salário mínimo mensal . 

Deixe <le lado todas as fantasias oficiais de poupança., de 
economia, de desenvol\'imento, de PIS e o resto, deixe tudo 
isto de lado e calcule com objetividade e verdade o que pode 
fazer mensalmente com 300 cruzeiros para alguém sobre\'iver 
ou p.'lra fazer boiar, apenas o nariz: resfolegante, a mulher 
e os filhos. Sim. apenas o nariz resfolegante fora dágua. 

Onde estão os cristão$ responsáveis? Onde está a fra .. 
ternidade que Cristo pregou e que cadl\ cristão tem de viver? 

Entende ( Tudo fica. por isso mesmo? Toda essa fonte 
da graça de Deus c1ue tens na Eucaristia, na Pala,·ra de Deus, 
na Biblia sag-rada, nos sacrnmemos, na comunidade de fé que 
se reúne ao$ domingos, tudo isso é pra valer? Ou é farsa 
em nossa vida? Brasas sobre tua cabec;,a e minha cabec;a, ó 
cristão! 

=----------,-1 CATABIS E. CATACRESE', 

1. Aventuras de O Jornal (25-10-73): 11 Fazem-se 
umitas críticas à incapacidade da Polícia para cumpl'ir as 
1,brigações e encargos que lhe competem, mas em geral poucos 
:'.l.tentam na pen,íria dos meios que as administrações Ute facu). 
iam e na qualidade inierior dos homens recrutados para o seu 
ser\'iço ". Oba, com que então o responsável é o governo? 
Danado de catabi, doutor! 

2 . Dentro da linha de perfeito puxasaquisrno e culto de 
todos os deuses um editorial do chagasfreitiano O Dia 
<21--10-73) afirma que 110 emprego logo surge, porque no 
Rio íelizmcntc ninguém fie., ;l toa por faJta de trabalho", 
E dizer que O Dia tem na classe C do desemprego e do sub­
em1>rego, do salário mínimo e do mínimo salário n1ínirno o 
maior circulo de leitores, .. 

3 . Cardeal Sale$ (jornal do Brasil 27-10-73): "Vivemos 
dias 1>renhes de incertezas em muitos horiz:onte-.s". E daí? 
A fora o catabi literário! 

4. No mesmo \'Cnerando (28.110-73) o nobre t:ditorial 
'·~(onopólio da [níorma~âo .. onde, entre outras verdades meias 
<:atacréticas, a respeitosa catacrese de que "existe sem dúvida 
110 Brasil atual a propensão para o monopólio, por parte do 
Estado, d;is ati\'idades de produção, tratamento cstatistico e 
interpretac;ào dos dados rele\•antes ''. Ora. com outras palavrai 
isto quer dizer que . , , 

5. Provérbio dn semana: "Caititu fora da rnanad:t C:-ti 

no papo da onça" no qual se procura inculcar no bra:;ilino 
o espírito de solid,1riedA.de ou, o que é a mesma coisa ( segundo 
:1 altíssima filosofia <lo doutor J, o espírito de manada . 

6. Dc\'ancio subromântico e subliterário (O Dia 28-1073) 
a prop6sito do sofrimento humano: u~aquele abrigo sob o 
olhar de Deus, elas - :'tS pobres velhinhas cegas - ainda 
vislumbram o darão da saud:-tde, na asa de mn sonho que 
íugiu ao entar<lecer"'. Zero nele, professor! 
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Imagem 
Constrangedora 

1 . Poi~ é, leitor bacana que me lês 
todos os domingos: se há imagem 
constrangedora nos tempos difíceis 
que ruminamos. uma das mais cons­
trangedoras talvct se encontre nas 
nte<lalh:-ts honorífic:t~ e nos titulo~ de 
cidadãos hoooi-ál'los c1uc as assem­
bléias e câm:tras municipais distri­
buem a três por quatro. Entende-se. 
·xos tempos de \'acas magras .. . No~ 
anos de vôOs baixos... Enfim. a 
democracia.' Foi o caso q\1e um cari­
caturista pôs na boca do Johnny ~l:u­
this urn .. 'l gafe t remenda. Ofonsiva 
mesmo. Destas que pro\'ocam ·duelo. 

2. Senão, vejam e leiam: usabe. 
11ary, no Brasil eles não vaiam o 
cantor não. Pior : dão para e1e o 
título de cidadão carioca''. Meu Deus, 
como pode f 1 sto é o fim da picada. 
T'io Janjão :tpoia o caric..'\turista: 
"Apoiado! VO<:ê não leu? A câmara 
municipal de Vitória decidiu fazer 
de Pelé cidadão honorário. Pelé nem 
pediu nem sabia. E de repente a 
me~ma câmara, coin os mesmos ar­
gumentos ptlo contrário, cassou a 
cidadania. Não, os :irgumentos con­
trários foram mais fortes. inclusive 
que Pelé nunca íez nada pelo Espí­
rito Santo. Cretinos 111 

3. E aquela da a~sembléia dé Per• 
nn.mhuco dando e cassando a medalha 
do mfrito pernambucano ao arcebispo 
da Bahia? Este, coitado, entrou pelo 
cano triplo. Além da mcclalha, cas­
s..,ram-lhe aindà a cidadania honor:'t­
ria pela inclita Cidade do Smo. Sal­
vaclor da Bahia de Todos os Santos 
e pt:la obscura cidade de Lauro <te 
Freitas. Cesse tudo o que a antiga 
:\h1,s..'l canta. / Que outro poder mais 
aho se alevanta. Se cu fosse o pre­
lado, diz tio Janjão, soltaria cinco 
dúzias de foguete. )Jada de nada e 
tudo é nada. Eu, hen1? 

1 

1 
1 

--------,---(A~ 

ANO 2•18d• Novembro de 1973- N. 76 
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A FOLHA PERGUNTA AO BISPO DIOCESANO 
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O divórcio é um as!l\lnto muito atual no 
Brasil de hoje, gr:u;ns :'ts novelas de TV 
onde as per$;On:lgens vivem os problemas <le 
desquite e no,·os casamentos. Além d:l vida 
rç<ll. como se vê das colunas sociais e dos 
~ectorcs artísticÕs. O sr. acha que a Tgreja 
católica vai modificar sua posi<;ão de ill-• 
transigente defensora do vínculo matri• 
monial? 

De fato somente a Igreja c:Hólica de~ 
fendeu e defende com intraüsigência o casa­
mento uno e indissolúvel. E. justamente nos 
pcriodos críticos di\ humanidade, como é 
por exemplo a nossa ép0ca1 é que se asses• 
tam as baterias contra a institui<;ão da fa­
milia, contra os filhos, contr3 o casamento, 
contra l\ indissolubilidade. Hoje como 
ontem e como amanhã a lgrcj:1. fica íirme 
nessa fidelidade à re"elai;ão de Jc~us Cristo . 

Para à Igreja católica, que quer ser fü·1 
a Jesus Cristo, o casamento. como sacra­
mc1Ho da fé e da comunidade eclesial, é uno 
e indissolúvel. 

A melhor teologia e a melhor praxe 
da Igreja sempre descobriram na mensagem· 
do Novo Testamento a elev:v;ão do matri­
mõnio à dignidade de sacramento e a sua 
restauração/ purificação na linha Je Jesus 
Cristo. Quer dizer: Jesus Cristo, salvador 
e Jibertador elos homens, salva e liberta a 
família . 

A i11dissolubilidade, como a Igreja~ a 
entende. s6 se explica à luz ela fl: e. como 
todos O$ datlos da revelaçf,o. é um mistério 
da íé. Para os que não têm íé, resta apenas 
aceitar a legislação civil e, em certos casos. 
à mal'gem da lei civil, as soluções de cmer• 
gência que a sociedade permite ou imp~ . 

Aqui se poderia perguntar: neste caso 
qual é o senti.do da indissolubilidade na 
lc-gh•la<;ào br:,sikira e de alguns outros 
paises? 

Uma reflexão objetiv3 sobre a íanúlia, 
sobre o casamento, estou certo que, inde­
pendt•ntemente da doutrina católica, achará 
m.,is perfeito, ml'\is ideal, m:i.is correspon­
dente ao desejo de felicidade o casamento 
uno e indissolúvel. Isto e mais as desvan­
tagens ,1ue o divórcio traz são os ~-trgumentos 
pri11cipai" para uma c.'tmpanha en~ í_avor da 
indissolubilidade do casamento c1v1I. >fílo 
propriamente os argmnentos ,irados da fé. 

Pode ser que um dia o 1cgislador brasi­
leiro, que até agora te111 conservado o casa­
mento uno e i11dissolí1Vel. se afaste da tra­
dição legal de nosso p,aís, e aceit~ o ~ivór­
cio como quase todas outrns na<;oes, 1nc1u­
,;;,ivc recentemente a Itália. 

X c:;~e caso :l Igreja consen·arã a fide­
lidade ao cas:unento uno e indissolú\•el como 
sacramento da íê e terá. como em outros 
países, de achar a solução prática para 

:1queles catúlic~ qt1e. sem coragem de acei­
tarem o casamento-sacrameoto uno e indis­
solíwel ou fracassados na sua ,·ida familiar, 
procuram apenas o o.,samento ci,•il. 

Toda nosSc'l pastoral do sacramento do 
m:'ltrimõnio deveria ser reformulada . 

A tradic;.ão do casamento religioso dei­
xou muitas vezes de ser o que devia ser : 
fruto da fê e crescimento na fé, fru to de 
comuni<L'\de cristã e inser.;ão mais pro­
funda 1m comunidade cristã. Para muitos 
cEtStunentos v:'lle à palavra : não sabem o que 
iazcm. Se não sabem o <1uc fazem, porque 
não têm íé, porque ,mo valoriz.am o casa­
mento com a dimensão do evangelho, :t gente 
poderia perguntar se \'ale a pl:na continuar 
com essa praxe pouco J>astoral. Qual é o 
sentido de um s..,cramento da íé para OS que 
não têm fé? Qual o sentido de mn casamento 
católico para os que conscientemente, refle­
tida.mente não consenám nenhum vinculo 
com a Igreja? Qual é o sentido de uma 
profissão de fé - o sacraménto <1u~r ser 
uma profissão de íé perante a lgreJa e o 
mundo - para aqueles que, sem fé, não 
podem viver a fé nem desenv.olvcr a graça 
dinâmica do sacramento da fe? 

Mais: sem a fC! vivencial, ao menos em 
um dos esp0sos1 qual e a esperança c,~e '!ºe 
a família seja, como deve ser, a pnmc1ra 
célula de Igreja, capaz de dar, carregar e 
:tlimentar até ecr1a altura da existência a 
íé dos filhos? 

Certo, a Igreja que quer ser Igreja de 
Jesus Cristo, existe para todos e tem de 
oferecer a libcrraç_íio a todos. Isto no en: 
tanto não <1uer dizer que ela oíerec;a e de 
tudo á todos indiscriminadamente. A Eu­
caristi:t, como os demais sacrar~ntos, por­
tanto também o matrimõnio, só podem ~er 
dados àqueles que têm fé ( no caso do ~us:­
mo a fé d.'\ Igreja é expressa; ~ los pai~) e 
àqueles que no momento se d1spoem a viver 
ela fé na comunidade da Jgreja. 

Quando de[endemos o casamento uno 
e indissolúvel, não <1ueremos defen~!-:r uma 
formalidade legal, <1ueremos pun11c-ar_ e 
anunciar a fé qut Jesus Cristo nos a1\unc1ou 
como princípio de. libetta<;ão do homem e 
da comunidade familiar. 

PLUMA 

ESCREVE MELHOR 



~L'l,EST \u DE \COLHID.\ 

Nas ltiturn.s de hoje o profeta Danit•I 
e o prÓJ>rio Cristo fa l~m dos sinais que 
anuucirim o fim dos tem1,o.:; e do mundo. 
Poucos; textos da bíblia deram tanto ensejo 
a especulações e teorias absurdas como os 
texLos de hoje. Com·ém portanto não iso­
lai· estes texto::-. mas vC-lo:. 110 contexto da 
menságcm total <l:l rcvela<;ão. X ó::- cristãos. 
de\•emos estar profundamente convencidos 
que já agora, ne~ta \'ida estanlô!:. construindo 
ou pr(..-.s-sentindo seja o céu seja o inferno. 
O mundo com Deus ou o mundo sem Deus. 
Toda const-qni:ncia do pecado já é nesta 
\'ida ausê11cia de Deus: e toda conséquência 
da grac;,\ 111mi;'.I \'ida bem \'h·ida, j:'1 é pre­
scnc;a de Ocu.:i. Os tCXlOS ·de hoje (Juerem 
ensinar-nos ciue o homem é um nó de rela• 
ções. ,,ollado para todas as dirc.~ões. até para 
o infinito: <1ue este infinito está dentro do 
finito d1.'sta \"ida com 1udo que ela tem 
de paradoxal e de ambíguo; que a realidade 
de Deus é dt•Ci~i\'.:t para o nosso destino. 
Cristo chama a nos.iia atenção para os s i­
nais dos tempos: ·· Quando começarem a 
acontecer csrns coisas. re~rnimai-vos e Je\"an­
tai as cabeças; J>Orque se aproxima ::1 
\'oS-'ia rtdenc:;:ão ··. Pois bem: estas coisai 
estão aconteccodo desde que o homem se 
entende como homem. Devemos portanto 
animar-nos sempre de novo, pôrque sempre 
teremos a no:;s:=1 sah-ação a um passo na 
noss..t frente. 

~L'Gl·.Yf.\0 DE ATO 
Pi:.X IT L X CIAL 

A respeito dos textos e-seãtológicos de 
hoje nos til$ina o C-oncílio Vaticano l l o 
seguinte : ,; A espcraoc:;:a escatológica não 
diminui a importância das tarefas terres­
tre!ii. mas apoia o seu cumprimento com 
motivos novos. Estão longe da verdade 
nqueles <1ue não tratam bem dos seus deve­
res terrestres, mantendo-se numa imobili­
dade. esperando pela cidade eterna" . 

- Se nós pensamos que a religião nos 
ensina a ficar de brac;os cruzados diante dai" 
tarefas que ·a vida neste mundo nos impõe, 
Senhor tende piedade de nós . 

- Se nós pensamos <1ue a religião nos 
ensin:l que este mundo não é o verdadeiro 
mundo. Cristo, tende piedade de nós, 

- Se nó~ pensamos que a religião nos 
C'nsina que o céu está separado desta vida, 
Si,.nhor, tendt piedade de nós. 

3 GLôl<IA A DJ::US NAS ALTURAS 

Glória o De,is nas Allura.s e paz: na 
t.crra aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. 
/ Nós vos louvamos, / n6s. vos bendizemos, 
/ nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo Filho unige• 
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. 1 Vós que tirais o pe­
cado do mundo, / tende piedade de nós / 
Vós que tirai o pecado do mundo, acolhei 
a nossa s6plica. / Vós que estais a direita 
do Pai / tende piedade de nós. / Só V6s 
sois o Santo. t Só Vós o Senhor,/ Só Vós 
o Altíssimo Jesus Cri,to, / co11.1 o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém! 

4 ORAÇÃO 

l'e-<limôs, Senhor. que o sinal dos tem­
pos para nós seja a prcsc.n<;a do vosso Filho 
J ci,iis Cristo e <iue contin.ue cm nós e cm 
sua igreja a libert:u;ão por Ele iniciada. 
Que a nossa alegria consista cm ,·os sen•ir 
de todo o coração, pois só teremos felici• 
dade completa stnindo ao criador <!e tudo. 

, ) I.E!Tl RA 

Os ::ábio~ brilharC1v con l.l o f rma1m:nto 

Daniel 12.l .3: Xo final dos tempos. 
n1>:trccerá São ).Jigue1. o grande príncipe. 
protetor dos hontcn:- do seu povo. \'ai ser 
um tempo de angústia, como não houve 
desde <Jue a humanidade existe, até aque1.! 
momento. E então será s:\lvo o seu povo, 
será salvo todo aquele <1uc estiver inscrito 
no li\'rO. :\luitos <los que dormem no p6 da 
terra. atordarão: uns para a \'ida eterna, e 
outro!> para a vergonha e a infâmia etern:i. 

Os sábios brilharão como brilha o 
iírmamcoto: e os que tornaram justos a 
muitos. ser:to como as estrelas Por tod..1 a 
eternidade. Pata,·ra do Senhor. 

o. SALMO 

SI 15 - Refr. : Guardai-me ó Deus, I 
pois em vós está o meu refúgio. ( Repc­
tr-se) . - 1. Senhor, vós sois a herança 
que me cabe. / vós garantis o meu destino. 
I \·ivo sempre n:t presen~a do Senhor, / 
se ele está ao meu lado, não \·acilarei. -
Refr. 2. Vós 111e ensinarei~ o caminho da 
,·ida: / perfeita é a alegria em vossa pre­
sença, / ã vossa destra. júbilo sem fim. 
- Rtfr. 

" 
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Hebreus J0,11-14.18: 

Irmãos. 

r " 

Os S.'lccrdotes do Antigo Testamento 
continuavam a celebrar suas funções e a re­
petir, todos os dias, os mesmos sacrifícios, 
que jamais poderiam tirar os pecados. En­
quanto isso, Cristo, oferecendo uma só \'ez 
o seu S..'\Cri fício, sentou.se para sempre à 
direita de Deus. S6 lhe resta agora. esperar 
um pouco mais, até que seus inimigos sejam 
postos como um estrado para seus pés. O 
sacrifício de Cristo, efetuado uma só vez, 
tornou para sempre perfeitos os que são 
Slntificados. Ora, se os pecados já e6tão 
perdoados, já não ê necessária a oblação 
pelos pecados. - Palavra do Senhor. 

~ ALLA~IAÇAO 

Aleluia, Aleluia! Deu. conosco, Ale .. 
luia ! / Aleluia, Aleluia! Deus de amor, 
Aleluia! / Louvado seja o Senhor. Aleluia, 
Afonia! / Lou\':'ldo seja o Senhor, Aleluia, 
Aleluia! 

11T 1.~11 L R\ 

O J ilho 1o 01 c.:m \ 
nuven 

Evt-mgelho de Marcos 13,24-32: 
Jesus disse: 

"K o fim dos tempos, depois das gran­
des prO\'ações, o sol vai se escurecer, a lua 
perderá a claridade, as estrelas cairão do 
céu e !\~ forc;as do céu serão abaladas. 
Então se ,,trá o Filho do Homem vindo nas 
nuvens com grande poder e majestade. Ele 
<·rwiará os anjos pára reunir os ~<·us eleito!-, 
dos quatro cantos da terra. da extremidade 
da terra até a extremidade do céu. 

Da figueira vocês podem aprentlcr c.\t., 
comparação: quando os ramos dela ganham 
viaa e brotam as folhas, vocês sabem que o 
verão está chegando. Assim cambéau, qu:m• 
<lo virem se realizar estas coisas. fiquem 
sabendo que o fim cst!t próximo, às suas 
portas. Em verdade lhes digo: não J>assará 
esta gcra<;:io sem <jue tt1do isto acont<.--c;a. 
O céu e a terra ))assarão, mas não pa•m1.rão 
as minhas p:ilavras. 

Quanto a ess'c dia ou a essa hora, nin­
guém sabe : ntnl os anjos no c~u, nem o 
Filho, mas s6 o Pai." - P:ila,·ra da 
Salvação. 
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Creio tm D~us Pai Todo Podtt'oso 
Criador do céu e da terra / e em Jesus 
Cristo, seu Filho \lnico, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo pO<ler do Espírito Santo. 
I Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob 
l>ôncio Pilatos / foi crucificado, morto e 
>cpultado / desceu à mansão dos mortos 
ressuscitou ao terceiro dia / subiu aos cf:us, 
c~tá sentado à direita de Deus Pai todo­
Poderoso / donde há de vlr julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo, na 
santa Igreja Católica / na comunhão e.los 
santos. na remissão dos pecados / na res­
:i.urreiçào da carne, na ,•ida eterna. Amém. 

tienmoi. dar tanto a<:'I cêu como .i. terra 
por<1uc o céu com~a 11:l terra. O Reino d; 
Deus não é o mundo totalmente outro. mat­
hltalm~nte novo . 

lül•SI \U Uh URA\, \OH:-: -\1 

Que- a nossa vidrt, nesta semana que 
hoje comet:Ou, anuncie a p..·esen~a do Se1\11or 
e fa<:a <lescjar a sua volta. Que a nossa 
partici pa~fio nos prepare dia a dia pa.ra 
o encoruro definitivo, quando Cristo vier 
oa sua glória. 

_ - Por ,oda a igreja: que Deus a J>uri­
í 1que t: a torne irrepreensí\'el para a vohl'l 
de Cri~to. rt•zemos ao Senhor. 

- Pelos homens' do mundo inteiro: 
que reoperem com o plano de amor dC' Deu>, 
rezemo:,, ao Senhor . 

- Para que em constânci:t e vigiltu1ci:, 
esperemos o Senhor que voltar:!, rt'lt..'mo.s 
ao Senhor. 

LIVROS DE AUTORES 

NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

l,I ~T \\) DI OR.-\1,,Mi 
Du FUIS 

- P.u·a <1ue O:> iin$ dt.."rràddros cons­
tituam para nós não um mundo em descon­
linui<ladc. m:ts a rcali1.:1ção d:l.<tuilo que 
cre-.ça demro <lesta \'ida. re1.cmoi ao 
Senhor. IRO 

).luitos se perguntam: "Por <1uc a 
terra, s-c o céu é que conta?'' E deixam dt" 
t r~1balhar 1>ara que este inundo 111clhort>. 
Outru.:. perguntam: "Por ,,uc o céu. se ~l 

terra é <1ucm eont.a?" E deixam de inspirar­
:-..; !l:lf> promçS:,,:tS di\'inas. Os textos de 
hoj1.·, hc:nl comprccmlídos. nos dizem quê 

~L (,f,;:-, I AO llJ:: úRAC,, l.0 
D\ ül El<!A~ 

Que a o íerta deste sacri fü;io seja para 
1\Ói- um anúncio da mone e da rt'ssurreiçào 
cio Senhor. cnqua11to esperamos a sua \'inda. 
Que scj;, ao mesnio tempo um sinal da 
dinâmica da nossa vida,. que ,·ivemos nesta 
semana que passou. 

IV. GOV. IMIRAL PEIXOTO, &07 
Nova Iguaçu • Est. do Rio 

- Atrâ• da Catedral • 

PARA A Sli A REFLEXAO: 

Deus 
, 
eum Crioulo Alto e Forte. 

Encontra-se em circula(jão a. seguinte am.:dOt.'l : t:m homem 
1uorreu e, por um destes caJ)richos da natureza, voltou a vivei·. 
Xão dc,nnorou. elt: r<.><::ebeu um co1l\'ite do VMicano. Lá che­
K.tndo. o 1:>ap.a lhe perguntou: ·· ~fou íHho. YOcê íoi no ~lém 
e voltou: diga-me se Deus existe ou não." O homem pensou 
um pouco e disse: •· Simo muito, mas no além não encontrei 
um Deus''. O Pitpa insistiu. apelou, deu-lhe um bom dinheiro. 
até que no fon o homem concordou em declarar doravante 
que Deus existe. Kão tinha nem voltado à casa. (Jtw.mh) 
recf!beu um tdefonemrt do Kremlin, convidi:t.ndo-o para uma 
co1wersa. O homem foi e ouviu a mesma l">Crgunta. Desta 
ver. ele respondeu que Deus rtalmente existia, que o tinha 
t,ncontl'ado nq além. Kosiguin insistiu, apelou, explicando 
CjUe o sistema comunista não coodizia c<>m este tipo de afir• 
mação, etc. Deu mn bom dinheiro e o homem voltou íefü: 
para casa. para receber um novo tdeíoncma: desta ver. de 
Nixon. Chegando em 'Washington. ele cncontrot1 um presi­
dente que c:st<l''ª com a corda toda : ·• Escuta aí. seu menti­
roso; o F.B.L está por del\tro da sua história. >J'ós ten1os 
microfones escondidos tanto no \'aticano como no Kremlio. 
Sahcmo.s portanto que ,·ocê mentiu. Agora queremos s:1ber a 
Yerdadc : Deus exist<: ou não?'' •'Existe", respondeu o homem. 
'·Ek é um crioulo forte e alto". Aí ~i:<on apelou, 
insistiu l'lc. Ch':. 

-oOo-
:\ an('dot'il não deixa de ser um tanto irre,,erente, ma111 

p.ute de um 1>rt•!a1posto certo. a saber, do presuposto que 
wdo mundo e:.t~ interessa.do em saber dO$ fins derradeiros 
do homem e <IUl' a natureza destes iinS\ influencia na sua 
m.andrn de conceber a vida que ele vi\'e, Quem achar que o 
homem moderno lie-a pouco para es1as questões. está por iorà. 
O centro de 1\o\'a [guaçu está sendo tomado pela propaganda 
de um m<wimc:nto. que se chama •').hmdo em desencanto" e 
c1nc procura fazer exatame11te isso : esclarec('r esta vid:\. 
comp:uando•a com um outro mundo. Este outro rmmdo é 
habitado p0r ser~s puros e :-e chama o 11 mundo racional··. 
O inundo racional deu orígem a este nosso anuncio e toda a 
c;oniu'S:'10 t..·xistentc provem rle nós não conhecermos o mundo 
JJUro <le que saimos. O Ji\'ro ").fundi? em desencanto" prc-

enchê esta lacuna e nos fornece o conhecimento nccessano 
para quê sejamos imunizados dos desequHíbrios · e deformações 
dtsta. vida. :\ J)ropaganda cio movimento ressalta que muitos 
t;ncomraram um scotido para su:\ vida, procurando contato 
com S<"res puros e J>críeitos daquele outro mundo. Não duvi .. 
damos. Também s5o inumeráveis aqueles que procuram a 
mesma coisa através de um pressuposto comato com os cspí• 
ritos do além . 

; 

-oOo-
\ · ejamos o que o evangelho tem a dizer a esse respeito. 

:\otes de mais nada: o cristianismo conhece um s6 mundo, 
o mundo em que vivemos. O sentido para a nossa "ida não 
se deriva de outras existências, mas desta existi!ncia. de hoje. 
,.\ revcla~ão não quer outra coisa a nãô ser levantar o véu 
sobre este homem e, mesmo falando de Deus~ não tem outra 
intenç:ão a ni,o ser es.cl:trccer esta vida. Atenção especial é 
dada eonstantemcnte ao fato de <1ue no homem não existe 
apcnaf> o "sér", m •. 'ls também o "poder seru: que o ser 
hmn:1110 est:\ cheio dt: possibilidades.\ de aberturas para mais: 
que ele tem a capacidade <li:. 1·0111per articulaç:õe.s fixadas. 
Nenhum dinamismo e~gota-1he o dinamismo do seu querer, 
n,mhum futuro lhe é. absoluto: hi sempre uma tendência para 
mais. Sobre este foturo o cristianismo sustema saber coisas 
concretas. porque ,•iu sua realização na pessoa de Cristo, que 
ressuscitando rompeu os· limitcS até da morte, de maneira que 
as lciturns de hoje podem proclamar que a vidâ vence a morte, 
que o S,cntido triunre· sobre o ·absurdo e ·que 3. gra~a suJ)e­
rabunda onde ubunda o pecado. Os fins derradeiros consti­
tuem portanto, não urn mundo tm descontinuidade com o nosso, 
1Mas a potencialização plena daquilo que cresce dentro de nós. 
'foda tentati\'ê'l. portanto de cnttnder o sentido da história 
('stá fadado a fracasso, vez que 116s nos encontramos em 
meio a esttt história e não JlO seu fim. Cabe ao cristão con­
iin:\r-se às t::lrefas modestas que a problemática <le eada dia 
no seu ambiente ou na sua cidade lhé apresenta. Que esta 
t..·ntregZt tem sentido ele sahe, não por concepções <1ue incluem 
o passado. o hoje ou o futuro, mas pe1a esperança contra 
qualquer tsperança, que foi a esperança com que Cristo en­
frentou o Stu próprio fon. 
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